Para facilitar o processo de identificação das sua crenças, questione-se:

·  Em que é que eu acredito (acerca de mim)?


·  Do que é que acho ser capaz?


·  O que é que eu acredito sobre o mundo?


·  Em que tipo de mundo gostaria de viver?


·  O que é que eu acredito conseguir alcançar no futuro?


·  Que crenças eu quero mudar? 


·  O que eu quero começar a pensar sobre mim e sobre o meu futuro?


·  Que percepção tenho das minhas capacidades? 


·  Como é que eu ajo quando deixo fluir livremente o meu EU?
(É de acordo com essa percepção e forma de estar na vida diária que nos devemos orientar, estando em contacto com o nosso verdadeiro “Eu”, sem restringir o nosso potencial.)



·  Qual a parte do meu corpo que eu gostaria de curar/melhorar?



Pode aplicar estas ideias para literalmente criar o que quiser.
 PASSOS:
Primeiro: devemos tentar conscientemente e intencionalmente decidir para onde e para o que queremos dirigir a nossa atenção.
Segundo: devemos esforçar-nos para deixar de sermos controlados pelas nossas velhas crenças (inadequadas), ou pelas experiências dolorosas do passado que nos imprimiram formas “pesadas” e incapacitantes de olhar o mundo.

